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reitor Joaquim Bastos já par-
ticipava da administração an-
terior da entidade, como mem-
bro do conselho fi scal.

A ABRUEM foi criada em 
outubro de 1991 e congrega 46 
universidades brasileiras. A se-
de nacional está localizada em 
Brasília. É uma instituição de 
direito privado, sem fi ns lucra-
tivos, cuja meta principal é a 
congregação das universidades 
estaduais e municipais brasilei-
ras em torno de seus problemas 
institucionais. Distribuídas em 
20 estados da Federação e com 
uma rede de aproximadamen-
te 900 mil alunos regularmen-
te matriculados, as universida-
des fi liadas têm grande repre-
sentação no cenário nacional 
do ensino superior, destacan-
do-se o contato permanente 
que a entidade mantém jun-
to aos ministérios no acompa-
nhamento de projetos e pleitos 
das suas instituições. 

ANIVERSÁRIO
No dia 22 de abril, 
o campus Soane 
Nazaré de Andra-
de completa 34 
anos.
Página 8.

O reitor da Universida-
de Estadual de Santa Cruz 
(UESC), Antônio Joaquim Bas-
tos da Silva, tomou posse como 
vice-presidente da ABRUEM - 
Associação Brasileira de Reito-
res das Universidades Públicas 
Estaduais e Municipais, ao lado 
do reitor da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa, (UEPG), 
Paraná, professor João Carlos 
Gomes, eleito presidente, em 
substituição ao professor Luiz 

Reitor da UESC assume a
vice-presidência da Abruem

Antônio Arantes, reitor da Uni-
versidade Estadual de Goiás 
(UEG). 

A eleição e posse acontece-
ram durante o 42º Fórum Na-
cional de Reitores, realizado de 
13 a 15 de março, em Teresina, 
capital do Piauí, que teve co-
mo tema central “Universida-
des Estaduais e Municipais e as 
Estratégias de Financiamen-
to Público e de Implantação de 
Redes Interinstitucionais”. O 

INICIADA A CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO DO INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISA E ANÁLISES FÍSICO-QUIMICAS (INPAF).

A Coordenação de Desen-
volvimento de Recursos 
Humanos – CDRH - da UESC, 
promove às terças e quintas-
feiras, o Curso de Dança de 
Salão para servidores da 
Instituição. As aulas estão 
sendo ministradas pelo pro-
fessor Nairo Barbosa Ramos, 
das 16 às 17h30min, na Sala 
de Treinamento do CDRH. 
As inscrições são gratuitas e 
ainda podem ser feitas pelo 
telefone 3680-5255.

 DANÇA DE SALÃO

INCRIÇÕES GRATUITAS

FISIOPATOLOGIA CARDIOVASCULAR 
I SIMPÓSIO SERÁ DE 24 A 26 DE 
ABRIL. PÁGINA 5

REVISTA

LANÇADA A NOVA EDIÇÃO DE 
MEMORIALIDADES.  PÁGINA 6.

João Carlos Gomes (UEPG) e Antônio Joaquim Bastos da Silva (UESC).
ÁRVORES NATIVAS

PROJETOS VALORIZAM DIVERSIDADE 
ARBÓREA DO SUL DA BAHIA. PÁGINA 3
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ta vinculação das suas ações 
às demandas e necessidades 
originadas no seio da socie-
dade, com maior foco na sua 
área de abrangência. Não nos 
furtaremos a contribuir pa-
ra a superação do pequeno e 
desigual acesso ao ensino su-
perior, bem como perseverar 
na atuação dirigida à qualifi -
cação da educação básica.

Para dar suporte a tal 
forma de inserção são reque-
ridos aporte orçamentário, 
investimentos em estrutura 
física, ampliação do quadro 
docente e técnico-adminis-
trativo, além da defi nição de 
uma política e recursos para 
a assistência estudantil. São 
questões prementes e ampla-
mente discutidas pela comu-
nidade acadêmica e por ins-
tâncias executivas e delibera-
tivas da UESC, entretanto lo-
calizadas no plano decisório 
externo à Instituição.

Assim, poderemos per-
manecer no percurso de cres-
cimento quantitativo e quali-
tativo da Universidade, con-
solidando a nossa trajetória 
de contribuição à justiça so-
cial, exercício da cidadania e 
soberania, através da educa-
ção na Bahia e no Brasil.

O Plano Nacional da 
Educação e o compromis-
so “Todos pela Educação”, 
do qual o Estado da Bahia 
é signatário, são sinaliza-
dores dos caminhos, res-
tando a ação política in-
dividual, coletiva e insti-
tucional, que reafi rme o 
princípio da autonomia 
universitária e permanen-
te cumprimento da missão 
da Universidade.

Campus Prof. Soane Na-
zaré de Andrade, 28 de mar-
ço de 2008.
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Não nos propomos 
a esgotar as ques-
tões aqui coloca-

das, mas sim contribuir 
para as refl exões e os di-
álogos cotidianos na nos-
sa Universidade.

Uma análise do con-
texto atual da educação no 
Brasil, de forma sintética, 
mostra um cenário de de-
sigualdade social e racial e 
avanços concretos que per-
mitiram alcançar na univer-
salização da educação bási-
ca. Este quadro aponta no-
vos desafi os, estreitamen-
te ligados às instituições de 
ensino superior, quais se-
jam a qualifi cação da edu-
cação básica e a universa-
lização da educação supe-
rior.

De acordo com da-
dos do IBGE (2001), na re-
gião Nordeste, entre os 10% 
mais ricos 26% freqüentam 
cursos de educação supe-
rior e entre os 40% mais po-
bres menos de 1% freqüenta 
cursos do mesmo nível. Es-
tas informações evidenciam 
a dimensão do desafi o a ser 
enfrentado mediante políti-
cas públicas conseqüentes e 
socialmente referenciadas. 

A Universidade Estadual 
de Santa Cruz – UESC, des-
de a estadualização em 1991, 
vem apresentando cresci-
mento contínuo e sistemá-
tico, demonstrado pela am-
pliação do número de cursos 
de graduação e de pós-gra-
duação oferecidos, no nú-
mero de pesquisas e publi-
cações científi cas e, conco-
mitantemente, o aumento e 
consolidação das atividades 
de extensão. É uma marca 
desta Universidade a estrei-

A Possibilidade 
Jurídica de Adoção 
por Casais Homos-
sexuais.  Este o título 
do livro do bacharel 
em Direito e escritor 
Enézio de Deus Silva 
Júnior (Foto). Nele o 
autor disseca, à luz da 
doutrina jurídica, um 
dos temas mais ins-
tigantes no contexto 
atual da nossa socie-
dade, que são as ques-
tões que dizem respeito aos menores 
brasileiros carentes de ambientes fa-
miliares afetivos e bem estruturados 
e os preconceitos que discriminam 
cidadãos e cidadãs  homossexuais 
que buscam “exercitar a paternidade 
e a maternidade por amor.”

Como explícito na contra-capa 
do seu trabalho jurídico, ele discorre 
sobre “as transformações e os avan-
ços científi cos mais relevantes, em 
torno da família e da homossexuali-
dade, para, frente ao sistema jurídico 
e ao ordenamento positivo brasileiro 
atual, demonstrar a possibilidade de 
se deferir pedido de adoção a duas 
pessoas do mesmo sexo – desde que 
convivam em união afetivo-familiar 
estável e que demonstrem reais apti-
dões para a paternidade e a materni-
dade responsáveis.”

O livro foi lançado em Salva-
dor, no espaço acadêmico da Uni-
facs, onde o autor faz especializa-
ção em Direito Público, e na UEFS, 
em Feira de Santana, em março últi-
mo. O próximo  lançamento será na  
UESC, este ano, quando da  Sema-
na Jurídica. 

O registro deste feito tem dois 
fortes motivos: um, o fato de Enézio 
de Deus ser ex-aluno desta Univer-
sidade, graduado em Direito; o ou-

E-mail
O Jornal UESC recebeu mensagens de Páscoa do Colegiado de Enfer-

magem, da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) e do Projeto Jovem Bom 
de Vida (JBV/UESC).

     
Acusamos o recebimento do informativo UESC nº 83, 1 a 

15 de março/2008, dessa Universidade. Aproveitamos o ensejo 
para informar que atual secretária executiva do Conselho Esta-
dual da Saúde é a sra. Elisabete Lima de Morais.

tro, de ser ele um colaborador assí-
duo deste informativo desde o tem-
po dos bancos acadêmicos.  Nos 
seus escritos, a preocupação laten-
te com as questões da atualidade. Na 
construção e sutileza dos seus textos,  
a vocação natural para o cultivo da 
palavra escrita e a marca de  estudio-
so lúcido  das questões jurídico-so-
ciais e o compromisso  de cidadão 
compenetrado da sua cidadania. 

No recado que nos mandou dis-
se: “Orgulho-me de ter sido semen-
te da Universidade Estadual de San-
ta Cruz, instituição de ensino que 
me deixa saudoso, pela qualidade 
no desempenho das suas missões. 
Foi no seu campus que dei os pri-
meiros passos na escrita e no ama-
durecimento jurídico-científi co. E 
será para a UESC, em contraparti-
da, que reservarei, sempre, um agra-
decimento especial não só de aluno 
que fui, mas de fi lho.”

Orgulhosa, doutor Enézio, fi ca 
esta Universidade quando registra o 
brilho daqueles aqui acolhidos, mui-
tos ainda na adolescência, mas que 
daqui saem como profi ssionais e ci-
dadãos conscientes dos seus com-
promissos na construção de uma so-
ciedade mais justa e mais fraterna. 

(*) Jornalista e editor do UESC     

O desafi o da Universidade EDVALDO OLIVEIRA (*)

Um livro e seu autor
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"No mundo, existem apenas sete laboratórios desse porte. 
Nenhum deles na América Latina."
JOAQUIM BASTOS - REITOR DA UESC 

Iniciada a construção da sede do INPAF 

Uma das obras de 
maior relevância pa-
ra o desenvolvimen-

to de pesquisas na Universi-
dade Estadual de Santa Cruz, 
a construção do pavilhão 
para implantação do Insti-
tuto Nacional de Pesquisa 
e Análises Físico-quimicas 
(INPAF), já foi iniciada. Ne-
le, será instalado o Labora-
tório de Análise Físico-quí-
micas  da UESC, através de 
parceria que envolve recur-
sos da União, do Estado da 
Bahia, do orçamento da pró-
pria UESC, e do Centro Na-
cional de Pesquisa Científi ca 
da França – CNRS. Segun-
do o reitor Antonio Joaquim 
Bastos da Silva, “no mundo, 
existem apenas sete labora-
tórios desse porte. Nenhum 
deles na América Latina.”

A construção da sede do 
INPAF está a cargo da em-
presa Nordeste Engenharia, 
obedecendo o projeto elabo-
rado pela SUCAB– Superin-
tendência de Construções 
Administrativas da Bahia, 
e atende às recomendações 
do Plano Diretor da UESC 
e da Universidade de Lyon, 
na França. O prédio vai ocu-
par uma área de mais de 4 
mil metros quadrados, com 

três pavimentos – e estacio-
namento com 16 vagas.

O Departamento de Ciên-
cias Biológicas (DCB) desen-
volve um projeto, coordenado 
pela professora Regina Sam-
buichi, denominado “Análi-
se dos padrões de diversida-
de e distribuição de espécies 
arbóreas no mosaico cabru-
ca-fl oresta da Mata Atlânti-
ca do Sul da Bahia”, que reve-
la novos conhecimentos so-
bre a ecologia das espécies de 
árvores nativas da região sul-
baiana e propõe a uma análi-
se quantitativa da infl uência 
de variáveis ambientais, co-
mo manejo, solos e paisagem, 
sobre a composição fl orística, 
diversidade e estrutura da ve-
getação arbórea de cabrucas 
(fl oresta atlântica raleada pa-
ra o cultivo do cacau).

Iniciada em 2006, a pes-
quisa pretende analisar tam-
bém os padrões de distribui-
ção e as preferências ambien-
tais de algumas das principais 
espécies arbóreas que ocorrem 
no mosaico cabruca-fl oresta da 
região.  Essas análises vão ge-
rar subsídios para orientar as 
práticas de manejo da cober-
tura arbórea das cabrucas, as 
ações de refl orestamento com 
espécies nativas e o planeja-
mento de uso do solo, visando 
a conservação da biodiversida-
de arbórea e o desenvolvimen-
to sustentável da região.

Nesse sentido, outro pro-
jeto importante, o “Nossas Ár-
vores – conservação e manejo 
de espécies arbóreas ameaça-
das no Sul da Bahia”, de cunho 
extensionista, tem sido realiza-
do através de palestras e cursos 
para agricultores e estudantes 

Diversidade de árvores nativas do Sul da Bahia

O prédio vai ocupar uma área de mais de 4 mil metros quadrados

Para a reali-
zação desse acor-
do de colaboração, 
que inclui tam-
bém a capacitação 
completa do pes-
soal de operação e 
de manutenção no 
CNRS, na França, 
por um período de 
dois anos, a UESC 
teve que vencer as 
propostas do Chi-
le e da Argentina. 
O Centro será res-
ponsável pela cer-

tifi cação de produtos de ex-
portação. A materialização 
desse projeto foi que levou 
o reitor da UESC, Joaquim 

Bastos, à França, em 2005.
Na avaliação do reitor, o 

Centro vai estabelecer uma 
nova perspectiva ao desen-
volvimento científi co e eco-
nômico, através da oferta de 
serviços qualifi cados de cer-
tifi cações de compostos or-
gânicos e inorgânicos. “Por-
tanto, de interesse para a 
preservação ambiental, pa-
ra o desenvolvimento agrí-
cola e industrial, bem co-
mo, para o setor de exporta-
ção de produtos e matéria-
prima para a Comunidade 
Econômica Européia (CEE) 
e para os Estados Unidos, 
entre outros países”, acres-
centou.

sobre colheita de sementes, 
produção de mudas, manejo 
de cabrucas e restauração fl o-
restal, com ênfase em espé-
cies nativas da Região Sul da 
Bahia. “Esses conhecimentos 
benefi ciarão também toda a 
sociedade na medida em que 
irão servir para orientar prá-
ticas públicas voltadas para a 
conservação da biodiversida-
de e desenvolvimento susten-
tável da nossa região”, afi rma 
a coordenadora do projeto. 

Participam do projeto 
cinco professores dos depar-
tamentos de Ciências Bioló-
gicas, de Agrárias e Ambien-
tais, de Exatas e Tecnológi-
cas e vários alunos bolsistas 
de IC. Informações mais de-
talhadas sobre o projeto po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(73) 3680-5032.  
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Graduação "A EaD assume, na era da informação um 
importante papel na educação formal.” 

FLÁVIA  MOURA COSTA - PRÓ-REITORA DE GRADUAÇÃO

e possibilite o acesso à edu-
cação superior pública e de 
qualidade para uma parcela 
da população que não con-
segue ter acesso à institui-
ção na forma presencial. 

A Universidade Estadu-
al de Santa Cruz foi creden-
ciada pelo Ministério da Edu-
cação, através do parecer CES 
350/2004 de 18/02/05, a ofe-
recer cursos de graduação à 
distância em sua área de com-
petência. A pró-reitora acres-
centa que “a EaD assume, na 
era da informação, um impor-
tante papel na educação for-
mal. Atualmente, existem des-
de cursos de extensão até gra-
duação e pós-graduação na 
modalidade à distância. Com 
essa preocupação, a UESC es-
tá participando de um consór-
cio setentrional, com seis ins-
tituições públicas estaduais, 
através do edital da Universi-
dade Aberta do Brasil. A pro-
posta é oferecer vagas para se-
te cursos de graduação: Le-
tras, Química, Matemática, 
Biologia, Física, História, Geo-
grafi a e, possivelmente, Admi-
nistração”, declarou a profes-
sora Flávia Moura Costa.

prograd@uesc.br

Estudantes do último se-
mestre do Curso de Enferma-
gem da UESC visitaram a Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
Itabuna com o objetivo de co-
nhecer a sua estrutura e o fun-
cionamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Acompanha-
dos da professora Carla Dutra, 
os alunos mantiveram contato 
com o secretário de Saúde, Je-
suíno Oliveira, e também com 
dirigentes de diversos depar-
tamentos, entre os quais, o de 
Atenção Básica à Saúde e o de 
Planejamento da Saúde. 

Em pouco tempo, o 
primeiro curso de 
graduação na moda-

lidade Educação a Distância 
implantado na UESC – Uni-
versidade Estadual de San-
ta Cruz -, a licenciatura em 
Biologia, já conta com oito 
pólos estrategicamente ins-
talados na capital e interior 
da Bahia. Os pólos formati-
vos, onde os estudantes têm 
encontro presencial mensal, 
estão instalados nas cidades 
de Itaberaba, Juazeiro, Gua-
nambi, Barreiras, Salvador, 
Alagoinhas, Feira de Santa-
na e Porto Seguro.

O curso, iniciado no ano 
passado, tem duração míni-
ma de quatro anos e, atual-
mente, benefi cia 197 alunos. 
Na opinião da Pró-reitora de 
Graduação da Universida-
de, professora Flávia Mou-
ra Costa, a Educação a Dis-
tância (EaD) é uma modali-
dade em ascensão em razão 
de sua fl exibilidade, aces-
sibilidade e dinâmica, e se 
constitui numa importan-
te oportunidade para que a 
UESC desenvolva esse novo 
instrumento da educação, 

EAD de Biologia já atende a oito Pólos na Bahia

Estudantes de Enfermagem
debatem Saúde de Itabuna

Os estudantes tiveram a 
oportunidade de discutir di-
ferentes aspectos da admi-
nistração da saúde no mu-
nicípio, do SUS, assim co-
mo da legislação referentes 
à saúde. Além da visita à se-
cretaria de Saúde de Itabu-
na, outros grupos de alunos 
visitaram outros setores do 
serviço municipal de saúde, 
a exemplo das unidades de 
atenção básica e de atenção 
especializada, o Caps (Cen-
tro de Atenção Psicossocial, 
o Creadh e o Cepron.

As professoras Cândida 
Maria Santos Daltro Alves e 
Maria Elizabete Couto (foto) 
são, respectivamente, as no-
vas diretora e vice do Depar-
tamento de Ciências da Edu-
cação (DCIE) da Universida-
de. A posse aconteceu dia 17 
de março, presidida pelo rei-
tor Joaquim Bastos. 

O reitor destacou o pa-
pel reservado às universida-
des públicas estaduais baianas 
para a melhoria da educação 
básica, seja através da forma-
ção de profi ssionais qualifi ca-
dos para a docência, seja pe-

DCIE/ Novo comando

lo maior enlace da academia 
com as questões que dizem 
respeito ao ensino fundamen-
tal e médio.

Ao transmitir o cargo, a pro-
fessora Alba Lúcia Gonçalves fez 
um relato de sua gestão, pontu-
ando as ações implementadas, 
e referiu-se aos desafi os a serem 
enfrentados, apontando a maior 
articulação com as escolas  de 
educação básica e os movimen-
tos sociais; melhoria e amplia-
ção do espaço físico;  implanta-
ção do mestrado em Educação e 
a importância  das reuniões e de-
cisões do Consepe e do Consu.
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Extensão
proex@uesc.br

"Tudo que acontece na vida tem um momento e um destino."
ROGÉRIO FLAUSINO - JOTA QUEST

A Universidade Estadual de 
Santa Cruz deu total apoio à rea-
lização do 19º Seminário de Ma-
rketing e Propaganda do Sul da 
Bahia, realizado pela Associa-
ção Comercial e Empresarial de 
Itabuna (ACI), em parceria com 
outras instituições regionais. O 
evento aconteceu entre dias 27 a 
29 de março, com o tema central 
“Estratégia para o Sucesso”. 

O evento reuniu empre-
sários, publicitários, profes-

Dia Internacional da 
Síndrome de Down

O Núcleo Aprendendo 
Down, da Univer-
sidade Estadual de 

Santa Cruz, comemorou o 
III Dia Internacional da Sín-
drome de Down, transcorri-
do em 21 de março. No en-
tanto, a data foi lembrada 
com antecipação, nos dias 
13 e 14 de março, com uma 
série de atividades realiza-
das na cidade de Itabuna. 

No dia 13, a programa-
ção foi aberta no auditó-
rio do Hospital Calixto Mi-
dlej Filho, com uma pales-
tra da professora Josefi na 
Castro, abordando o tema 
“Síndrome de Down – no-

vos paradigmas muito além 
do imaginário”, para profes-
sores da Secretaria Munici-
pal de Educação e estudan-
tes, principalmente da área 
de Educação Física. 

No dia 14, os participantes 
do evento ocuparam a Praça 
Olinto Leone, no centro da ci-
dade, e distribuíram folhetos 
explicativos sobre a Síndro-
me de Down. A coordenado-
ra do Núcleo, a médica e pro-
fessora Célia Kalil Mangabei-
ra, destacou o suporte da Pró-
reitoria de Extensão, através 
do professor Samuel Mattos, 
e o apoio da Câmara de Vere-
adores de Itabuna para a rea-
lização do evento.

A Cia Júnior Consultoria, 
empresa júnior dos cursos de 
Administração e Economia, a 
Tecno Jr., empresa Júnior do 
curso de Ciência da Computa-
ção, e a LEA Jr. Consultoria, 
do curso de Línguas Estran-
geiras Aplicadas às Negocia-
ções Internacionais, todas da 
UESC, promoveram no dia 29 
de março, o Encontro Empre-
sarial do Sul da Bahia. 

O evento foi  realizado na 
Faculdade de Ilhéus, coorde-

Encontro de Empresas Juniores
nado pela UNIJr-BA (Federa-
ção das empresas Juniores do 
Estado da Bahia), com o obje-
tivo de trocar informações em 
busca de alternativas  em be-
nefício do desenvolvimento 
da Região Cacaueira .

As palestras contaram 
com o apoio de técnicos do Se-
brae e de outras instituições, 
proporcionando um debate 
interativo com empresários de 
diversos setores da economia 
regional.

Estão abertas as inscrições 
para o III Seminário de Língua 
Portuguesa e Ensino e I Coló-
quio de Lingüística, Discurso 
e Identidade. Os eventos, que 
serão realizados de 19 a 21 de 
maio, no Centro de Arte e Cul-
tura da Universidade, fazem 
parte de um projeto de natureza 
educativa, investigativa e cultu-
ral, e integram as ações do De-
partamento de Letras e Artes da 
UESC.

As inscrições prosseguem 
até o dia 29 de abril. O formu-

III Seminário de Língua Portuguesa
lário eletrônico pode ser en-
contrado no site: www.uesc.br/
eventos/selipe. Já estão confi r-
madas as presenças dos profes-
sores Marcos Bagno, da Univer-
sidade de Brasília (UnB); Ma-
rilda Cavalcanti, da Universida-
de de Campinas (UNICAMP); 
Marildes Marinho,  da Univer-
sidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG); Moita Lopes, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro(UFRJ); e Elisabete Tei-
xeira, da Universidade Federal 
da Bahia  (UFBA), entre outros. 

O Departamento de Ci-
ências da Saúde (DCSau) da 
UESC realizará, de 24 a 26 de 
abril, o  I Simpósio de Fisio-
patologia Cardiovascular, di-

I Simpósio de Fisiopatologia Cardiovascular  
rigido a estudantes e profi s-
sionais de Fisioterapia e de 
Educação Física, mas aberto 
também aos demais  segmen-
tos da área de saúde. As pa-
lestras terão participação de 
especialistas de Salvador, do 
Espírito Santo e de outros es-
tados.

As inscrições para o even-
to, que acontecerá  no auditó-
rio do Centro de Arte e Cul-
tura da Universidade, podem 
ser feitas na sala 3110, do Pa-
vilhão Jorge Amado. Há dis-
ponibilidade de 400 vagas. A 
taxa de inscrição para estu-
dantes é de R$15,00 e para os 
profi ssionais da área de saú-
de, de R$20,00.

Marketing e PropagandaMarketing e Propaganda

sores e estudantes de Admi-
nistração e Economia, e áreas 
afi ns. Considerado, atualmen-
te, o maior evento do gênero 
do Norte e Nordeste do País, o 
seminário contou com sete pa-
lestras. Além do tema centra-
do na visão estratégica como 
fator de sucesso nos negócios, 
o evento tem o objetivo pro-
mover a difusão de novos co-
nhecimentos sobre o universo 
empresarial.
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TRADUÇÃO:
(**) -- E AÍ, VÉIO! GOSTOU
DO FINAL DO BRIG BROTHER?

-- NUM ASSISTI NÃO... GOSTO
MAIS DE FUTEBOL... TÁ LIGADO?

Cultura, Arte e Lazer
““A escravidão do pensamento é mais funesta para o 

gênero humano do que a escravidão das ações."
BOILEAU  ascom@uesc.br

O Departamento de 
Letras e Artes (DLA) 
da UESC desenvol-

ve, desde 1999, o projeto de 
pesquisa “Ensino de Portu-
guês como língua estran-
geira”, coordenado pela pro-
fessora Maria D’Ajuda Ri-
beiro. O projeto nasceu co-
mo atividade de extensão, 
depois passou à categoria 
de pesquisa, e os resultados 
obtidos fi zeram parte da te-
se de doutorado da  coor-
denadora na Universidade 
de Alcalá, na Espanha.

 A meta principal do 
trabalho é difundir a lín-
gua portuguesa como es-
trangeira, dentro da UESC, 
a fi m de proporcionar aos 
estudantes de outros paí-
ses uma melhor familiariza-
ção com o nosso idioma. Is-
so coloca a Universidade na 

A Editus – Editora da 
Universidade Estadual 
de Santa Cruz – acaba de 
lançar a nova edição da 
revista Memorialidades, 
produzida pelo Depar-
tamento de Filosofi a e 
Ciências Humanas (DFCH), 
relativa aos números 5 e 6 
de 2006. De periodicidade 
semestral, a publicação 
foi criada, em 2004, pelo 
Núcleo de Estudos do En-
velhecimento, e destina-se 
à divulgação de pesqui-
sas, ensaios, relatos de 
experiências educacionais 
de interesse de idosos e 
de estudiosos da temá-
tica do envelhecimento, 
buscando contemplar as 
múltiplas perspectivas sob as quais 
pode ser vislumbrada a questão. 

A coordenação e organização 
dos artigos são das professoras 
Raimunda Silva d’Alencar, Benedita 
Edina da Silva Lima Cabral e Vania 
Heredia. Nesta nova edição, estão 
em foco temas como: “Por detrás 
dos muros: o fenômeno da coa-
bitação de gerações e a violência 
doméstica contra o idoso”, pela 
professora e psicóloga Kátia Jane 
Chaves Bernardo, da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB); “Grupo 
de idosos: um espaço de qualidade 
de vida”, pela professora douto-

Nova edição da Revista Memorialidades

ra Rosane Balsan, da Fundação 
Universitária de Rio Grande (RS) ; 
“O cuidador e a sexualidade na 
velhice”, pela pedagoga e especia-
lista em Gerontologia Social pela 
UESC, Magaly Lima Messias; “A cor 
da consciência”, pelo mestre Ruy 
Povoas, coordenador do Núcleo 
de Estudos Afro-descendentes 
Regionais – Kawé, entre outros 
colaboradores, como Juliana Brito 
Campos, Raimunda Silva d’Alencar, 
Liane Moura Darwich, Graciela Serra 
Lopes, Andréa Evangelista Lavinsky, 
Matheus Silva D’Alencar, Maria Con-
suelo de Oliveira e  Cyro de Mattos.

De autoria do 
professor Samuel 
Mattos e editado 
pela Editus – Edi-
tora da Univer-
sidade Estadual 
de Santa Cruz, foi 
lançado, dia 10  de 
abril, o livro “Músi-
ca na Rua e outros 
poemas”, cuja obra 
é uma coletânea 
de poesias, dividi-
da em três partes, 
correspondendo a três grandes 
grupos temáticos: a primeira, 
“Sociais”; a segunda, “Existenciais”; 
e a terceira, “Amorosos”. 

Sobre a obra, a professora dou-
tora Patrícia Kátia da Costa Pina 
afi rma: “entendo que o trabalho 
poético de Samuel Mattos tem 
valor artístico-literário e dá conta 

Português  como língua estrangeira
condição de pioneira na di-
vulgação da língua portu-
guesa e da cultura baiana 
para estrangeiros. 

Para atingir esse ob-
jetivo, a professora Maria 
D’Ajuda passou a investi-
gar a língua portuguesa, 
juntamente com a cultu-
ra da Região Cacaueira, tra-
balhando, principalmente, 
as áreas de Ilhéus e Itacaré, 
realizando atividades ba-
seadas na literatura ama-
diana e em forma de en-
tretenimento que compo-
nham o cenário cultural da 
região, com visitas a res-
taurantes e idas ao teatro. 
O projeto abriu oportuni-
dades, no espaço acadêmi-
co, para bolsistas de exten-
são, PIBIC, PROIIX e Fapesb. 
Mais informações pelo te-
lefone (73)3680-5391.

Editus lança livro inédito de poesias
de um olhar voltado 
não apenas para 
a sentimentalida-
de humana, mas, 
principalmente, 
para a existência 
do homem, e para 
a realidade social 
baiana.” 

Já o professor-
Lourival Pereira 
Junior (Piligra), 
destaca em seu 
parecer a leveza 

com que o autor se utiliza da 
poesia para descrever e discutir 
questões que nos convidam, 
diariamente, a uma refl exão de 
outra ordem – o amor, a nossa 
efêmera existência e os pro-
blemas sociais que nos lança, 
muitas vezes, numa vacuidade 
sem sentido e sem explicação. 

Marcos Mauricio

TRADUÇÃO:
(**) "E AÍ, VÉI... GOSTOU DO 
FINAL DO BIG BROTHER?"

"III, NUM VI.... PREFIRO ALGO 
MAIS INTELIGENTE... TIPO 
FUTEBOL.  TÁ LIGADO?"
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Professores do curso de 
Comunicação da UESC se 
destacaram na III Jornadas 
Internacionais de Jornalis-
mo, promovidas pela Uni-
versidade Fernando Pessoa 
(UFP), na cidade do Porto 
(Portugal). Com o tema “Jor-
nalismo e Democracia Repre-
sentativa”, o evento teve par-
ticipantes da Europa, Amé-
rica Latina e do Brasil, com 
o objetivo de debater as pes-
quisas avançadas no campo e 
possibilitar o diálogo sobre o 

A professora Maria Amélia 
Fernandes Figueiredo conquis-
tou o Prêmio Profi ssional Des-
taque 2007, na especialidade 
Hipiatria, concedido pelo Con-
selho Regional de Medicina Ve-
terinário do Estado da Bahia 
(CRMV –BA). A premiação 
aconteceu durante a 47ª Extra-
ordinária da Junta Governativa 
do Conselho, em Salvador.  

O prêmio é concedido, anu-
almente, aos profi ssionais que se 
destacam na área de Veterinária, 
como parte da comemoração do 
Dia do Médico Veterinário. 

Docente do Departamento 
de Ciências Agrárias e Ambien-
tais da Universidade Estadual 
de Santa Cruz – UESC, Maria 
Amélia é atualmente, coordena-
dora do programa de extensão 
UESC-Rural. Especialista em 
Hipiatria, ramo da Veterinária 
que cuida das doenças dos eqüi-
nos, a professora desenvolve 
projetos para viabilizar o aten-
dimento de animais de grande 
porte, no hospital veterinário da 
Universidade, além de ser inte-
grante da equipe de implemen-
tação do laboratório de anemia 
infecciosa eqüina.

O campus da UESC 
tem agora uma no-
va prefeita. A arqui-

teta Silvia Kimo Costa tem 
a responsabilidade de asse-
gurar a manutenção e fun-
cionamento da infra-estru-
tura do campus, e operacio-
nalizar os novos projetos. 
As atribuições da prefeitura 
estão dispostas no regimen-
to da Instituição. Porém, 
em razão da demanda de 
obras, reformas e projetos, 
algumas ações referentes à 
manutenção, entre outras, 
são  executadas em parceria 
com a PROAD – Pró-Reito-
ria de Administração e Fi-
nanças.  

Para a prefeita, os pro-
blemas do Campus se as-

 DESTAQUE - A professora 
Cândida Maria Santos (UESC) 
foi um dos destaques da XXIV 
Jornada Pedagógica de Ita-
buna, abordando os saberes 
e fazeres na educação infantil. 
Além de coordenadora da 
Unati, a educadora (foto) é 
autora do livro (In)disciplina 
na Escola – cena da complexi-
dade de um cotidiano escolar. 

Mosaico

LITERATURA - Poeta, composi-
tor e escritor, Sherney de Souza 

Pereira (foto) tem, atualmente, 
como foco a literatura infantil. 

Funcionário do quadro técnico-
administrativo da UESC, ele 

vem realizando palestras nas 
escolas municipais de Ilhéus e 

Itabuna, divulgando seus livros 
e estimulando entre crianças 

e adolescentes o gosto pela 
leitura e arte de escrever. 

Nova prefeita no Campus Veterinária é 
Destaque 2007

Professores se destacam em jornadas portuguesas
tema de suas investigações.

Os professores Rodrigo 
Bonfi m, Eliana Tenório de Al-
buquerque, Marlúcia Rocha, 
do Departamento de Letras 
e Artes (DLA), participaram 
com o trabalho “RDB e Malha-
ção: observações sobre as fi c-
ções seriadas juvenis no Bra-
sil e suas representações iden-
titárias."  

Outros trabalhos apresen-
tados foram “Relações entre 
Coronelismo e História do Jor-
nalismo na Região Cacaueira 

da Bahia – Brasil”, das pro-
fessoras Eliana Albuquerque 
e Marlúcia Rocha, em parce-
ria com Abel de Oliveira, con-
cluinte de Jornalismo da FTC, 
e “A importância do rádio na 
formação de opinião das po-
pulações de baixa renda – es-
tudo de caso no Sul da Bahia 
– Brasil”, pesquisa da profes-
sora Eliana Albuquerque com 
os estudantes de jornalismo 
Abel de Oliveira (FTC) e Pe-
dro de Albuquerque Oliveira 
(Faculdade Social da Bahia).

Geral
ascom@uesc.br

semelham aos de uma pe-
quena cidade, pelo menos 
no que se refere à infra-es-
trutura física: edifi cações, 
água, luz e outros. “A prefei-

tura procura, na medi-
da do possível, contri-
buir para o bem-estar 
de todos que usufruem 
do espaço UESC. Dife-
rentemente das prefei-
turas municipais, não 
cabe à prefeitura do 
campus a administra-
ção de recursos fi nan-
ceiros e outras ativida-
des estratégicas. 

A professora Kimo 
é formada em Arquite-
tura e Urbanismo pela 
Universidade Federal 
de Viçosa (MG), tem 
mestrado em Meio 
Ambiente e Desenvol-

vimento Regional (PRODE-
MA/ UESC), e é autora de 
seis livros publicados e em 
torno de 15 ilustrados. 

A nova prefeita do Campus da UESC, Silvia 
Kimo, defi ne prioridades.

"Só quem entende a beleza do perdão pode 
julgar seus semelhantes." 

SÓCRATES
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Geral
ascom@uesc.br

"Quem o conhece se apaixona pela primeira vez. É, sem dúvida, 
um dos campi mais bonitos entre as universidades baianas."
JORGE SOARES - PROFESSOR DA FEBA

O "Campus de Paz" faz 34 anos

No dia 22 de abril, o 
campus da UESC – 
Universidade Esta-

dual de Santa Cruz , que leva 
o nome de um dos seus fun-
dadores, Professor Soane Na-
zaré de Andrade, comemora 
34 anos de fundação. Inaugu-
rado em 1974, o conjunto de 
38 hectares à margem da ro-
dovia que liga os municípios 
de Ilhéus e Itabuna, hoje ar-
borizado, ajardinado, é como 
se fosse um jardim no seio do 
próprio jardim, já que está 
plantado em um exuberante 
fragmento da Mata Atlântica 
que o circunda. Nele, fl ores-
cem pavilhões, prédios, edi-
fi cações engastadas que bro-
tam saberes e talentos vivos 
na história.. 

No passeio pelo campus - 
que inspira, transpira e oxige-
na -, o prédio central é a Rei-
toria, com os serviços admi-
nistrativos no Edifício José 
Haroldo Castro Vieira, inau-
gurado com seis andares, em 
forma de torre, cercado de 
árvores e arbustos, gramados 
e fl ores. Nos pavilhões Ado-
nias Filho, Pedro Calmon, 

Jorge Amado, Manoel Na-
buco e de Direito, funcionam 
dezenas de laboratórios, sa-
las de aula, departamentos, 
colegiados de cursos e audi-
tórios. Os pavilhões estão in-
terligados por rótulas de cir-
culação, onde estão instala-
das praças de alimentação e 
salas de professores.
Na área externa urbanizada, 
com mais de 50 mil m², pas-

seios, acessos, 
iluminação e 
jardins bem cuida-
dos, estacionamento 
para 1.200 veículos, 
chega-se ao Centro 
de Arte e Cultura 
Governador Paulo Souto,
onde estão instaladas a
biblioteca, livraria e o 
maior auditório, com 
capacidade para 632 
pessoas sentadas. O 
Bosque - como 
carinhosamente é 
chamada a área 
externa do campus - 
tem árvores nativas de 
várias espécies, bancos, 
casas de pombo, e é o 
local predileto dos  estu-
dantes, até mesmo dos 
visitantes, na busca da lei-
tura, da refl exão, da paciên-
cia e de emoções. Por esse 
caminho, chega-se também 
ao Restaurante Universitá-
rio, ao Hospital Veterinário e 
Parque Esportivo.

O jardim que fl oresce a 
cada dia encanta quem por 
ele passa e inspira poetas, 
que surgem como  botões de 
palavras.  “Este é um cam-
po  de  paz”, exalta a saudo-
sa professora, fi lósofa e po-
etisa Valdelice Soares Pi-
nheiro, no seu clássico “Poe-
ma de primavera e paz”, que 
também diz: “aqui, de todos 
os dedos  brotarão sementes 
e  fl ores próximas anuncia-

rão novos  olhos”. Para ou-
tros,  “é o jardim onde fl o-
resce o conhecimento e a li-
berdade”. 

A comunidade é com-
posta de cerca de 7.500 pes-
soas, alunos de graduação 
e pós-graduação, professo-
res e servidores. Gente de la-
bor, de busca do saber, árvo-
res de sonhos. Porque, este é 
um espaço onde também se 
constrói sonhos.

Neste espaço reina a 
liberdade
TARCÍSIO MACEDO

 FORMANDO DE MEDICINA VETERINÁRIA

CARMEM DOLORES V. PASSOS 
(LOLA), SERVIDORA HÁ 32 ANOS

Ainda observo as 
fl oradas das acácias, dos 
ipês e mussaendas-rosa, 
ouvindo o canto renovado 
de pássaros nativos da 
Mata Atlântica. O Campus 
da UESC é um lugar onde 
o conhecimento vai 
construindo a liberdade

Poema de primavera e paz
(Para uma Universidade que nasce)

Este é um campo de paz,
aqui, de todos os dedos

brotarão sementes
e flores próximas

anunciarão novos olhos,
novos passos,

nova luz
e uma ternura nova sobre o mundo.

Aqui, numa canção de amor,
todos os braços
cantarão o calor

de todos os abraços
e na boca,

e nas mãos,
a flor nascida,

o beijo irmão
da palavra que sabe,

o gesto leite
do poder que cria.

Valdelice Soares Pinheiro
25/04/11994


